
 
 

 

 
Editorial 

Impacto Simbólico da Pesquisa 

 

Josiane Silva de Oliveiraa 

Eduardo Paes Barreto Davelb 

 
a Universidade Estadual de Maringá, Maringá, Brasil 
b Universidade Federal da Bahia, Salvador, Brasil 

 

 

Revista Organizações & Sociedade 
2021, 28(96), 1-8 
© Autores 2021 

DOI 10.1590/1984-92302021v28n9600PT 
ISSN 1984-9230 

www.revistaoes.ufba.br 
NPGA, Escola de Administração 
Universidade Federal da Bahia 

 

Resumo 
Muito se discute sobre o impacto da pesquisa científica para a sociedade, e os entendimentos se 
concentram nas dimensões econômicas, sociais, culturais e tecnológicas. Carecemos de um melhor 
entendimento sobre esse impacto em suas dimensões culturais e, em específico, sobre suas 
dimensões simbólicas. Todo resultado de pesquisa carrega em si uma carga simbólica que impacta 
organizações e sociedade. Então, pesquisadores precisam pensar a forma de construírem os 
resultados de suas pesquisas a partir de uma consciência e sensibilidade a esse possível impacto 
simbólico. Os impactos simbólicos são determinantes para apreendermos o valor sutil, profundo e 
estruturante que os resultados de pesquisa podem acarretar para o desenvolvimento e 
transformação da sociedade e das organizações. 
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Introdução 

O debate sobre o impacto da pesquisa científica na sociedade encontra-se no centro das 
atenções contemporâneas. Frequentemente, as dimensões destacadas desse impacto são as 
dimensões econômica, social, governamental, organizacional, tecnológica, cultural e educacional. A 
dimensão cultural do impacto da pesquisa é reduzida ao estímulo e enriquecimento da produção 
cultural e à preservação da herança cultural das nações (Bornmann, 2012; Brook, 2018). Portanto, 
carecemos de um melhor entendimento sobre o impacto em suas dimensões culturais e, em 
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específico, sobre suas dimensões simbólicas. O simbolismo é fundamental para nos 
compreendermos como sociedade (Bourdieu, 1989; Cassirer, 2001, 2004, 2011; Cohen, 1985; 
Eliade, 1980; Goldschmidt, 1990; Hamlin & Krois, 2004; Jung, 1968; Scheffler, 1997); então, por que 
não pensamos e consideramos plenamente o impacto da pesquisa no âmbito simbólico? 

Discutir impactos de pesquisas científicas, acaba se restringindo, muitas vezes, ao 
entendimento sobre a necessidade de mensurar seus efeitos. O resultado é que relações causais ou 
formas de escalonamento tornam-se as estratégias mais utilizadas na realização desse debate 
(Sandes-Guimarães & Hourneaux, 2020). No entanto, existem impactos que são 
predominantemente subjetivos e que, apesar de não mensuráveis, quando compreendidos, 
possibilitam apreender de forma muito evidente como as produções e publicações científicas 
impactam profundamente nossas práticas culturais e sustentam a criação de sentido do que é viver 
em sociedade. Afinal, a forma como a ciência se desenvolve – no sentido de identificar problemas, 
discutir e apresentar respostas à sociedade – tem relação direta com a forma como a sociedade se 
relaciona com a ciência, do ponto de vista simbólico. 

Quem produz o conhecimento científico, como produz e o que produz também deve ser 
considerado nesse processo. Nossas práticas científicas, que também são práticas simbólico-
culturais, são formas de ser (e de se representar) da sociedade e das organizações. Então, além de 
pensarmos problemas, práticas e resultados que produzam impactos dos pontos de vista 
econômico, financeiro e social, é preciso que nós reflitamos sobre os impactos simbólicos que essas 
produções podem produzir. Os resultados de uma pesquisa podem alterar significativamente as 
percepções em relação ao campo científico e a seus objetos de estudos.  

Ao considerarmos que nossas práticas científicas também são práticas culturais (Pickering, 
1992; Taylor, 1994), percebemos que a sociedade pode e deve se identificar com a ciência que é 
produzida. Isso não significa a reprodução do senso comum em nossas atividades, tampouco a 
apresentação de respostas que estabilizem nossas relações sociais. Nossa produção científica deve 
acontecer no sentido de gerar símbolos e representação simbólica que provoque a sociedade a 
refletir, questionar e romper com determinadas representações, conhecimentos e visões de mundo 
opressoras. Ou seja, todo resultado de pesquisa carrega em si uma carga simbólica que acarreta 
impacto simbólico nas organizações e na sociedade. Então, pesquisadores precisam pensar a forma 
de construírem os resultados de suas pesquisas a partir de uma consciência e sensibilidade a esse 
possível impacto simbólico. 

A produção científica pode e deve ser pensada a partir de seu impacto simbólico (Haro, 2017; 
Koch & Vanderstraeten, 2018; Minayo, Gomes, & Silva, 2020; Vessuri, Guédon, & Cetto, 2014). 
Neste editorial, buscamos destacar a importância de pensar o impacto da pesquisa científica no 
âmbito do simbólico, tanto para a sociedade quanto para as organizações. Dessa forma, 
pretendemos ampliar e aprofundar a reflexão sobre os impactos da pesquisa e suas aplicações nas 
instituições regulatórias da ciência. 

 

Dimensão simbólica das organizações e sociedade 

O simbolismo foi alvo de muitas investigações realizadas pela antropologia, pelas ciências 
sociais e pelos estudos organizacionais, ao entender que sociedades e organizações são constituídas 
por símbolos. O simbolismo refere-se aos processos intersubjetivos que substanciam os modos 
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como as pessoas produzem, apreendem e interpretam o contexto no qual estão inseridas para a 
constituição de suas práticas (Geertz, 1978). Como tal, não se trata somente da dimensão abstrata 
da vida concreta, mas como a realidade pode fazer sentido para os indivíduos e se tornar, de fato, 
algo concreto. A produção simbólica é a produção de sentidos estruturantes e profundos sobre o 
mundo que fazemos parte e sobre o qual temos, portanto, capacidade de agência, em alguma 
medida. 

Nesse sentido, a dimensão simbólica da sociedade e das organizações nas produções 
científicas destacam, consciente ou inconscientemente, como estas são sistematizadas a partir do 
ponto de vista analítico das ciências. Quando produzimos uma pesquisa, as imagens, sentidos e 
significados que mobilizamos para sistematizar nossas reflexões e resultados científicos evidenciam 
os processos intersubjetivos que são utilizados a partir de nossa capacidade de agência dessa 
realidade. Se essa mobilização opera no sentido de reforçar estereótipos, por exemplo, o 
simbolismo imbricado nessa produção pode fomentar o que Collins (2016) denominou de imagens 
de controle sobre determinados grupos sociais. Essas imagens visam reproduzir uma lógica de 
organização social que é constituída a partir de relações de poder que se caracterizam por 
articulações de dominação e de subordinação. São nossas práticas culturais, marcadas 
estruturalmente por relações de poder, que substanciam a construção dessa dimensão simbólica da 
sociedade e das organizações em nossa produção científica. Por isso, torna-se tão necessário 
refletirmos sobre os impactos simbólicos oriundos dos resultados de nossas pesquisas. 

Nos estudos organizacionais, o simbolismo é pensado como fundamento da dinâmica 
organizacional (Boje, 2002; Carrieri & Saraiva, 2007; Pondy, Frost, Morgan, & Danbridge, 1983; 
Turner, 1990, 1992); como perspectiva de teorização (Hatch & Cunliffe, 2006); como linguagem de 
suas relações (Pratt & Rafaeli, 2001); como fonte de criação de valor (Ravasi & Rindova, 2008); como 
ação de gestão (Pfeffer, 1981). Ou seja, o resultado de pesquisas pode afetar simbolicamente 
organizações em sua dinâmica de funcionamento, nas relações de trabalho, nos processos de 
criação de valor e na ação de seus gestores. Por exemplo, o estudo de Alcadipani (2014) destaca 
como os impactos simbólicos de realização de uma etnografia são mediados pelas relações 
intersubjetivas com os participantes do estudo. O pesquisador relata que mesmo com autorização 
formal para a realização do trabalho de campo, o receio dos impactos simbólicos no funcionamento 
do cotidiano laboral pode impedir a realização do estudo. Alcadipani (2014) discute que, em uma 
organização da área de comunicação no Brasil, o impedimento ocorreu no sentido de que as 
relações sociais da área operacional fossem identificadas, decodificadas e utilizadas contra esse 
grupo pela gestão da empresa. No caso de uma organização da área de segurança pública, o receio 
ocorreu pelo fato da impossibilidade de controle sobre os impactos do estudo, também, na imagem 
da organização. Ou seja, há uma preocupação sobre como sociedade e organizações serão 
simbolizadas e representadas nas publicações. Essa preocupação refere-se aos impactos simbólicos 
que isso pode ter sobre elas. 

Por outro lado, também há preocupações sobre como a sociedade é representada no campo 
científico e não somente como objeto de estudo. A tese de Cardoso (2014) provoca esse debate ao 
analisar quando as populações não brancas deixam de ser objeto de pesquisa e passam a ocupar o 
espaço de protagonista desses estudos. Essa alteração de posicionamento não se reflete somente 
nos resultados das análises, mas em como a sociedade se percebe enquanto coletividade que ocupa 
diferentes espaços sociais. No estudo de Cardoso (2014), as pessoas brancas que comumente 
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colocam os processos de racializações de não brancos como objeto de estudo tiveram que ocupar 
o lugar que sempre demandaram aos “outros”. Isso estimulou um processo simbólico de reflexão 
sobre quem somos em termos estruturais de campo científico e sociedade. São nessas 
intersubjetividades que a pesquisa também impacta, simbolicamente, ao evidenciar a concretude 
da realidade, pois destaca quem somos enquanto campo científico, sociedade e organizações. 

A dimensão simbólica não se restringe à contextualização dos resultados da pesquisa a partir 
da realidade analisada. Ela inclui a apreensão das instabilidades, indagações e questionamentos que 
temos em relação a quem somos enquanto sociedade e organizações. Portanto, quando falamos 
em simbolismo, destacamos a relevância de se compreender os impactos intersubjetivos da 
pesquisa acadêmica, evidenciando essas instabilidades que, por sua vez, evidenciam relações de 
poder, dominação e subordinação. Quando realizamos uma pesquisa, seu impacto afeta 
diretamente essas instabilidades. Então, além dos impactos tecnológicos, sociais e econômicos, o 
impacto simbólico deve ser considerado como uma das dimensões da pesquisa, pois os efeitos no 
cotidiano organizacional e social serão profundamente evidenciados ou mesmo potencialmente 
transformados com os resultados de nossas análises. 

 

Impacto simbólico da pesquisa acadêmica 

A mobilização de símbolos, sentidos e significados também faz parte da pesquisa acadêmica. 
Esse processo não se refere somente à produção de material empírico para a realização de uma 
pesquisa, mas deve destacar nossa capacidade de mobilizar intersubjetividades no cotidiano de 
nossas atividades. Isso somente é possível se compreendermos a pesquisa acadêmica no contexto 
de dinâmicas sociais. O impacto simbólico da pesquisa acadêmica refere-se, portanto, a essa capacidade 
de mobilização intersubjetiva na pesquisa, na qual as pessoas podem reconhecer o fazer científico e se 

reconhecer como pertencentes a ele. Nesse sentido, para compreender esse impacto, algumas 
dimensões podem ser avaliadas na realização do estudo. A primeira delas é a linguagem. O tipo de 
linguagem utilizada por quem realiza a pesquisa e pelo campo podem ser diferentes. Na medida em 
que as intersubjetividades são construídas, as linguagens tendem a ser articuladas. 

Outro elemento que nos ajuda a avaliar os impactos simbólicos é a dimensão material da 
pesquisa – que pode ser o corpo humano ou mesmo um objeto. Novamente, a construção 
intersubjetiva com o campo pode alterar a forma como nos relacionamos conosco e com o ambiente 
no qual vivemos. Nosso corpo também pode mudar quando realizamos pesquisa de campo (Almeida 
& Flores-Pereira, 2013). Da forma de andar ao consumo, das práticas religiosas ao “time do 
coração”, são nossos valores e referências que são colocados em questionamento quando 
realizamos uma pesquisa. Isso se dá tanto em relação a quem realiza o estudo, quanto aos 
participantes deste. Não refletir sobre esses elementos profundamente simbólicos é silenciar o 
“pulsar” do cotidiano da pesquisa, que dá sentido, simbologia e significado ao nosso trabalho como 
pesquisadoras e pesquisadores. Quantas vezes paramos para pensar o que ficou da pesquisa no 
campo? O que mudou após nossa passagem por aquela organização? Discutir os impactos 
simbólicos da pesquisa acadêmica também é pensar processualmente nossa atividade, refletindo, 
inclusive, sobre as consequências que ficam depois que a gente “se vai”. 

Por exemplo, no contexto de pandemia no Brasil, o caso da produção da vacina Coronavac 
pelo Instituto Butantan. Para além do slogan “A vacina do Brasil”, a divulgação, circulação e 
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construção simbólica dessa publicação científica foi realizada a partir da estética, linguagem e 
recursos imagéticos do funk, um gênero musical que, ainda hoje, é alvo de muito preconceito, não 
somente no campo científico, mas por grande parte da sociedade brasileira (Cymrot, 2011). O 
simbolismo de um jovem da periferia urbana brasileira, MC Fioti, de jaleco branco, produzindo 
ciência em conjunto com um dos principais institutos de pesquisas do mundo, evidencia um 
deslocamento de sentidos sobre quem faz ciência e sobre as relações que devem ser tecidas para 
que essa publicação “vá além do artigo”. 

É preciso que a sociedade, como um todo, apreenda sua condição nas pesquisas 
desenvolvidas. Isso requer que essa apreensão represente todas as contradições, controvérsias e 
conflitos que constitui a sociedade. Desse modo, os impactos simbólicos das publicações científicas 
podem ser observados nas alterações que acontecem quando estas são realizadas com e para 
outros e outras que não somente aqueles e aquelas que, historicamente, são considerados e 
consideradas pertencentes desse campo, assim como em relação aos mecanismos para que isso 
aconteça. Por exemplo, uma mulher publicando sobre programação computacional, uma pessoa 
negra sobre temas que não tem as relações raciais como centralidade, uma mulher trans discutindo 
temas para além da sexualidade, ilustram como as publicações científicas também podem ter um 
impacto simbólico de rompimento com estereótipos que o próprio campo científico produziu e/ou 
reproduz. Outro exemplo seria o ato de publicar e/ou divulgar os resultados de uma pesquisa 
científica em um canal especializado em funk, samba ou pagode e como isso pode evidenciar os 
impactos simbólicos das publicações científicas. 

Em um contexto no qual a validade da ciência tem sido questionada – inclusive por dirigentes 
de países, a partir de pressupostos, no mínimo, questionáveis –, discutir os impactos simbólicos das 
publicações científicas coloca-nos o desafio de compreender como fazer com que os resultados de 
nossas pesquisas não terminem com a publicação do “artigo”, mas que, de fato, constituam uma 
publicação científica, no sentido de produzir conhecimento que seja acessível a toda sociedade e 
acessado por esta. É preciso reconhecer que a prática científica também é uma prática simbólica e, 
como tal, deve fazer parte do cotidiano de nossa sociedade, pois as relações intersubjetivas não 
falam somente da dimensão abstrata, mas da apreensão de nossa realidade concreta; assim como 
simbolismo não fala somente de abstração, mas de produção sociocultural. 
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